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Isopropanol → Maior 

interação com a enzima, 

facilitando a etapa de 

precipitação.  

A partir desses resultados, pode-se concluir que é possível a obtenção 

de CLEAs de dextransucrase de L. mesenteroides B-512 F, sendo o 

isopropanol o melhor solvente encontrado. Além disso, observou que o 

tempo mais adequado para a produção de CLEAs de dextransucrase é 

de 1 h.  

Não houve diferença 

estatística entre os diferentes 

tempos de reação analisados 

(1 h, 3 h e 6 h), sendo 

escolhido o tempo de 1 h para 

a produção dos CLEAs.  
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15000  g por 5 min 

e 

2 lavagens sucessivas 

com tampão  

0,9 mL de solventes orgânicos 

200 mM de agente ligante 

100 μL de CLEAs + 900 μL de 

acetato de sódio 20 mM a pH 5,2 

+ 292 mM de sacarose e 0,45 mM 
de CaCl2 
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Solução enzimática Agregados CLEAs 

Sacarose + aceptores DEXTRANSUCRASE Oligossacarídeos 

Compostos prebióticos que estimulam a microbiota 
intestinal do hospedeiro de forma benéfica 
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imobilização 
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Estabilidade 

Reuso 

Não necessita 

suportes sólidos 

↓ Custo de produção 

1. Produção da enzima 

3 h de reação para 
formação dos CLEAS 

CLEAs de 
dextransucrase 

METODOLOGIA 

4. Atividade dos CLEAs 

λ = 540 nm 

Figura 1. Reação utilizada para a determinação espectrofotométrica 

de açúcares redutores, baseada na conversão do ácido 3,5-

dinitrosalicílico em seu análogo reduzido. 

Figura 2. Avaliação do efeito dos solventes 

orgânicos na produção dos CLEAs de 

dextransucrase. 

Figura 3. Avaliação do efeito do tempo 

de reação na produção dos CLEAs de 

dextransucrase. 
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100 μL de reação enzimática retirados após 1 h 

+ 900 μL de DNS – 5 min a 95 ºC  (Figura 1) 

2. Tratamento com dextranase 

3. Produção do CLEA 

2 x mais 
atividade 
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